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Luta multiforme contra a tirania global, nem um palmo ao avanço do terrorismo de 

estado. 

Na Argentina, Chile, Uruguai, Perú, Brasil, México, Bolívia, Paraguai, Grécia, Turquia, Síria, 

Estados Unidos, Venezuela, Alemanha, Polónia, Rússia, Índia ou China - tal como em Portugal ou 

noutra qualquer parte do mundo - a ordem é para atacar por todos os meios quem resista, 

perseguindo implacavelmente todos os/as lutadores/as, aprisionando-os/as, torturando-os/as, 

matando-os/as, se preciso for. Os cães do poder são pagos para isso, as leis são feitas para 

proteger todos os crimes de terrorismo de estado, todos os crimes do capitalismo. O 

capitalismo, de todos os matizes, alimenta-se destas situações enquanto as populações se 

mantêm inertes, aterrorizadas ou adormecidas, ignorando a que ponto a sua inação reforça todo 

o fascismo que se tenta instalar por todo o lado. 

Somos contra todas as fronteiras, contra todas as formas de poder, de subordinação, contra 

todas as formas de capitalismo. Poderíamos apelar à solidariedade em particular com o 

companheiro Santiago Maldonado feito desaparecer pela polícia, na Argentina, quando se 

solidarizava com a digna luta do povo Mapuche - ou com todos/as os/as outros/as anarquistas 

que lutam diariamente em todo o mundo pela destruição deste sistema, pela liberdade, 

arriscando a sua vida, dentro e fora das prisões - mas consideramos que a única forma de 

defender a sua liberdade e a sua vida é todos/as cuidarmos da nossa liberdade e da nossa vida. 

Essa é a memória que deve prevalecer.  

Luta multiforme contra a tirania global, nem um palmo ao avanço do terrorismo de estado. 

A paixão pela liberdade é mais forte do que todas as prisões! 

Alguns e algumas anarquistas  
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